
Dados da Reunião
Câmara: Câmara Setorial da Cadeia Produtiva do Mel e Produtos das Abelhas
Título: Reunião Ordinária N. 32
Local: Sala de Reuniões do CNPA. Térreo do Ed. Sede do MAPA, Brasília/DF
Data da
reunião:

24/02/2014
Hora de
início:

14:00
Hora de
encerramento:

17:30

Pauta da Reunião

14:00h - Abertura da reunião e Aprovação da Ata da 31ª Reunião Ordinária
 
14:10h - Avisos e informações da Presidência e Secretaria da Câmara
            - Calendário de reuniões 2014
            - Quadro de freqüência de membros em 2013 e Apreciação da situação das entidades faltosas
            - RIISPOA
   
14:30h - Apresentação “Regulamentação do DIPOA para o biênio 2014 e 2015” - DIPOA
 
15:00h - Apresentação do Programa Nacional de Controle de Resíduos e Contaminantes – PNCRC
MEL
            - Resultados de 2013
            - Programação para 2014
 
15:30h - Atualização da Campanha  SEMABELHASEMALIMENTOS - BEE OR NOT BE  - Sr Daniel
Gonçalves
 
16:00h - CASE FIBRIA: Programa Colméias - Responsabilidade Social como fonte de desenvolvimento
local – FIBRIA /Fausto Rodrigues Alves Camargo
 
16:30h - 20º Congresso Brasileiro de Apicultura e Meliponicultura –  de 5 a 8 Nov 2014 em Belém -
 Presidente da FAPIC e do Congresso /Gerson Moraes      
 
17:00h - Assuntos gerais
            - Pecuária do nordeste XVIII PEC Nordeste 2014 - Presidente CSMel-CE - Vinícius Araújo de
Carvalho
            - Relato sobre os seguintes itens – Consultor Especial da Câmara / Ricardo Camargo
            - Elaboração de minuta para encaminhamento de projeto de lei para a criação da "Política
Nacional de Desenvolvimento da Apicultura e Meliponicultura" (texto revisado e encaminhado ao
consultor da Câmara dos Deputados para entrega ao solicitante - Dep. Nelson Marquezelli-SP)
            - Formação de uma associação para fomento da pesquisa em relação às abelhas
            - Situação atual do Projeto MELBRASIL (Finep/Funarbe)

17:30h -  Encerramento
 

Lista de Participantes
Nome Entidade Frq Assinatura

1 José Gomercindo Correia da Cunha CBA PR
2 Ricardo Costa Rodrigues de Camargo PR
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PR - presente / CO - convidado

 

3 MAYRA FIGUEIREDO MARQUES CGAC/SE/MAPA PR
4 FRANCISCO DE ASSIS MESQUITA FACUNDO CGAC/SE/MAPA PR
5 Gustavo Tayar Peres ANVISA PR
6 Maria Cleide Mota Silva BASA PR
7 JONAS ISMAEL JOCHIMS CNA PR
8 Fábia de Mello Pereira EMBRAPA PR
9 Eduardo Von Glehn Nobre MDIC PR
10 Irone Martins Sampaio OCB PR
11 ANNA CAROLINA FERNANDES FERREIRA ALVES SPA/MAPA PR
12 Vinicius Araújo de Carvalho CSMel/CE PR
13 Alcindo Alves Faamesp PR
14 Paulo Roberto Forti Faamesp PR
15 Fabricia Soriani ABEMEL PR
16 Denian Condé SEBRAE PR
17 Cicero Clemente de Freito API-DF CO
18 Carlos Pinto ASPAR/MAPA CO
19 Claudia Quaglierini BAYER CO
20 Guido J. Alutes CSMel/CE CO
21 Aline Soares Nunes DILEI CO
22 Priscilla Rangel DIPOA CO
23 Wanderley Ribas Pereira Emater CO
24 Paulo Roberto Forri Faamesp CO
25 Lauro Jurreaitis SINDIAPIS CO

Desenvolvimento
Ocorreu a leitura da ata: Sim
Desenvolvimento

A 32ª reunião foi aberta, pelo Presidente da Câmara, José Gomercindo da Cunha, às quatorze
horas e quatorze minutos do dia 24/02/2014, na Sala de reuniões do CNPA/MAPA em
Brasília/DF. O Presidente inicialmente agradeceu a presença de todos os presentes e
ressaltou que no ano de 2014 a câmara está com demandas importantes em temas a serem
discutidos e que em sua opinião é um ano que tende a ser produtivo.
 
Aprovação da Ata: a ata da 31ª Reunião Ordinária foi aprovada em sua totalidade, sem
nenhuma ressalva, pelos membros presentes.
 
Informes da Presidência e da Secretaria da Câmara
Ato continuo, foi passada a palavra ao Sr. Francisco Facundo representante da Coordenação
das Câmaras, que cumprimentou a todos, lhes dando as boas vindas, justificou a ausência da
Secretária da Câmara, Naiana Gil, por motivo de férias, comunicando que irá secretariar esta
reunião e iniciou apresentando os Informes da Secretária, conforme a seguir:
 
Proposta de calendário de reuniões para o ano de 2014, que ficou assim definido:
- 33ª Reunião: Dia 24 de fevereiro (Segunda - Feira), em Brasília/DF
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- 34ª Reunião: Dia 04 de agosto (Segunda - Feira), em Brasília/DF
- 35ª Reunião: Dia 05 de novembro (Segunda - Feira), em Belém/PA
 
Facundo comentou sobre o trabalho da Assessoria Parlamentar – ASPAR, uma parceria
com a Coordenação das Câmaras Setoriais e Temáticas, na qual a ASPAR levanta os Projetos
em tramitação no Congresso Nacional relacionados aos diversos segmentos e apresenta nas
câmaras correspondentes. Passou a palavra ao representante da ASPAR, Carlos Pinto, que
mostrou um resumo do Acompanhamento de Projetos de Lei da Câmara e Senado, atualizado
em 13/02/2014 para o setor de Caprinos e Ovinos. Falou que o trabalho tem o intuito de
apresentar aos interessados, informações dos projetos de lei que interferem no setor, concluiu
se colocando à disposição para maiores esclarecimentos e ações que o setor julgar
necessárias e informando que todos os Projetos de lei aqui apresentados ficarão disponíveis
no site da Câmara, no seguinte link: http://www.agricultura.gov.br/camaras-setoriais-e-
tematicas.
 
O Presidente da Câmara agradeceu as informações do Carlos Pinto, ressaltando sua
importância e solicitando que ele continue trazendo-as para este colegiado.
 
Quadro de Freqüência de membros em 2013 e Apreciação da situação das entidades
faltosas
Francisco Facundo apresentou o levantamento de frequência dos membros da Câmara nas
reuniões de 2013, a qual teve um percentual de participação de 59%, considerando os 4
encontros realizados no exercício, destacando as entidades que tiveram frequência irregular e
estão passiveis de exclusão, ressaltando que o Regimento Interno do CONSAGRO e das
Câmaras expressa que a entidade que faltar a três reuniões consecutivas poderá ser excluída
do colegiado, por decisão de seu plenário. Entretanto, não é isto que se pretende. O que se
deseja é que todas tenham participação efetiva contribuindo com os trabalhos da Câmara para
fortalecimento do setor, e por isto sugeriu que esta regra não seja aplicada, pelo menos neste
momento, solicitando autorização do plenário para que a Coordenação das Câmaras
encaminhe correspondência a todas as entidades que estão com frequência irregular,
alertando sobre a situação, solicitando que manifestem interesse em continuar participando
das reuniões, bem como regularizem sua situação, se comprometendo em apresentar o
resultado desta ação na próxima reunião, tendo recebido a concordância de todos.
O representante do SINDIVEG, Sr. Marcos Pozzan, reclamou que sua entidade não consta da
planilha apresentada, informando que a mesma foi aprovada pelo plenário para compor o
colegiado e que ele vem participando regularmente já a algumas reuniões. Facundo pediu
desculpa pelo ocorrido e disse que será feito o reparo e a lista atualizada ficará disponível no
site da câmara, no seguinte link: http://www.agricultura.gov.br/camaras-setoriais-e-tematicas.
 
ENCAMINHAMENTOS: 1) encaminhar correspondência às entidades que estão com
frequência irregular, solicitando que manifestem interesse em continuar participando das
reuniões, bem como regularizem a situação. Responsável: Secretaria da Câmara. 2)
Apresentar o resultado desta comunicação na próxima reunião da câmara. Responsável:
Secretaria da Câmara.
 
DESLIGAMENTO DO INMETRO DA CÂMARA
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O Sr. Francisco Facundo, prosseguiu, informando que o Inmetro solicitou o desligamento da
câmara por meio de documento enviado à Coordenação das Câmaras, no dia 11 de fevereiro
de 2014, alegando, que no momento, em virtude da escassez de pessoal, o Instituto não tem
como contribuir substantivamente com a câmara.
 
ENCAMINHAMENTO: excluir o INMETRO da próxima publicação de Portaria de alteração da
composição da câmara. Responsável: Secretaria da câmara.
Facundo concluiu este tema dizendo que em sua opinião é necessário se identificar novas
entidades para participar dos trabalhos da Câmara, com o intuito de ampliar ainda mais sua
representatividade.
O Consultor da Câmara, Ricardo Camargo, falou da necessidade de trazer representantes das
Abelhas sem ferrão e se prontificou em identificar e indicar entidades.
 
INCLUSÃO DE NOVAS ENTIDADES NA CÂMARA
O Presidente da Câmara sugeriu que a Federação das Associações de Apicultores e
Meliponicultores do Estado de São Paulo - FAAMESP passe a ser Membro Efetivo da Câmara,
ao invés de Convidado Permanente, em substituição a Associação Paulista de  Apicultores
Criadores de Abelhas Melíferas - APACAME. Também sugeriu que as entidades a seguir
passem a compor o colegiado:
- Federação das Associações de Apicultores e Meliponicultores de Santa Catarina - FAASC,
representando a região Sul;
- Federação das Associações de Apicultores do Rio de Janeiro - FAERJ, representando a
região Sudeste;
- Federação das Associações de Apicultores do Estado do Pará - FAPIC, representando a
região Norte;
- Sindicato dos Apicultores do Distrito Federal - SINDIAPIS-DF, representando a região
Centro-Oeste;
- União Nordestina de Apicultura e Meliponicultura - UNAMEL, representando a região
Nordeste. 
DECISÃO: a proposta do Presidente foi aceita por todos os presentes e as referidas entidades
passarão a compor o colegiado, na condição de Membro Efetivo, ficando a Secretaria da
Câmara com a responsabilidade de comunicar a decisão aos recém-aprovados, solicitando a
indicação de seus respectivos representantes. Na ocasião, a Câmara Setorial do Mel do
Estado do Ceará – CSMel/CE, também foi elevada a condição de Membro Efetivo.
ENCAMINHAMENTO: comunicar a decisão aos recém-aprovados, solicitando a indicação de
seus respectivos representantes. Responsável: Secretaria da Câmara.
 
DOCUMENTO A EMBRAPA:
Francisco Facundo informou que, atendendo deliberação deste colegiado em seu último
encontro de 2013, foi encaminhado a Embrapa, no dia 24 de janeiro o ofício nº 001/2014 da
câmara, no sentido de apoiar o pesquisador da Embrapa, Dr. Ricardo Costa Rodrigues de
Camargo, o qual solicita que sua permanência no Estado de São Paulo seja devidamente
efetivada. A solicitação se justifica pelo fato de que o mesmo vem desempenhado inúmeros
trabalhos de relevância nos mais variados temas voltados às cadeias produtivas da apicultura
e meliponicultura, assim como, em relação aos serviços ecossistêmicos prestados pelas
abelhas em geral (polinização) e que tem sido de fundamental importância para o
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desenvolvimento dessas cadeias no país e em especial no Estado de São Paulo onde o
referido pesquisador tem atuado desde 2008.
 
RIISPOA:
Concluindo os informes, Facundo informou que este tema consta da pauta a pedido da
ABEMEL, e disse que segundo informações do Diretor do DIPOA, Leandro Feijó, a proposta
final (a qual foi encaminhada aos membros deste colegiado pela Secretaria da câmara), já se
encontra na Casa Civil. Disse, também, que na semana anterior, representantes da ABEMEL
estiveram em reunião com o Ministro Antônio Andrade, a qual contou também com a
participação do Diretor do DIPOA, Leandro Feijó, quando foi tratado sobre o assunto e que na
oportunidade Feijó colocou seu gabinete à disposição para outros esclarecimentos, concluindo
assim este tema.
 
Apresentação sobre a Regulamentação do DIPOA para o biênio 2014 e 2015
A representante do DIPOA/MAMPA, a Sra. Priscilla Rangel, explicou como funciona o
processo de regulamentação, que tem como base legal: Decreto, Portarias e Norma Interna do
DIPOA. Esclareceu que a motivação para escolha dos temas foi ancorada em 04 pilares:
Saúde Pública; Melhoria de Processos; Auditoria por órgão de controle e Fraude. Informou
sobre os critérios utilizados pelo Departamento para definição dos temas a serem
regulamentados no biênio, sendo 08 de ordem geral e 03 específicos do segmento Mel.
Priscilla esclareceu que a condução e elaboração dos atos normativos serão feita pela Divisão
de Normas Técnicas/DNT, em articulação com as demais unidades organizacionais do DIPOA.
Disse que na área do Mel, a questão da melhoria dos processos iniciou-se com a
descentralização dos processos de reforma e ampliação a outros estados, bem como o serviço
de descentralização de rotulagem dos produtos. O Processo de regulamentação está baseado
em 4 normas:
- Decreto nº 4.176- Estabelece normas e diretrizes para a elaboração, a redação, a alteração,
a consolidação e o encaminhamento ao presidente da República de projetos de atos
normativos de competência dos órgãos do Poder Executivo Federal.
- Portaria nº 215- Elaboração de atos normativos e ordinatórios expedidos no âmbito do
Ministério da Agricultura e do Abastecimento, sua distinção, finalidades, requisitos formais e
autoridades que os expedem.
- Portaria nº 91- Aprova a segunda edição, revista e atualizada, do Manual de Redação da
Presidência da República.
- IN nº 03/2013- E a normativa interna considerada como o foco do DIPOA a ser trabalhada,
onde estabelece procedimentos preliminares para elaboração de regulamentos dos atos
normativos do DIPOA.
Processo de Regulamentação: Servirá para subsidiar a tomada de decisão pelas autoridades
competentes sobre uma proposta de regulamento. Deve ser preenchido de forma clara e
objetiva, a fim de explicitar as principais razões que fundamentam a edição do ato normativo
proposto.
 Para cada proposta de regulamentação é preciso de um servidor responsável do DIPOA para
conduzir o processo da norma. Este será nomeado no boletim de pessoal, sendo necessário
apresentar uma minuta inicial, bem como notas técnicas elaboradas pelo grupo de trabalho
que será formado, apresentando justificativa para elaboração do ato. As normas estabelecidas
terão um cronograma de reuniões, para estabelecer os procedimentos. Finalizou informando
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que antes da publicação do ato normativo, todos os documentos vinculados na proposta serão
revistos, cancelados ou transformados em normas, para evitar auditória de órgãos externos.
A representante da ABEMEL, Sra. Fabricia Soriani, pediu atenção na formulação das propostas
do setor apícola que ainda não contempla os anseios do setor produtivo. Solicita que seja
rediscutida e que tenha ajuda de técnicos para que chegue a uma proposta aceitável.
 
Programa Nacional de Controle de Resíduos e Contaminantes – PNCRC MEL:
O Sr. Leonardo Novo, apresentou o tema explicando que o PNCRC realiza o monitorando de
resíduos de produtos veterinários, substâncias proibidas e contaminantes ambientais para
algumas cadeias, como: Bovinos, Suínos, Aves, Leite, Pescado, Ovos, Mel e Avestruz.
Destacou o Índice de conformidade – PNCRC Mel de 99,17% no exercício de 2013, contra
98,28% em 2012. Foram apresentados, também, os grupos a serem acompanhados em 2014,
bem como a quantidade ensaios a serem realizados. No caso do mel, no subprograma de
monitoramento de contaminantes em mel, encontram-se apenas 2 violações no grupo de
antimicrobianos, o que pode ser considerado pelo setor, um resultado positivo. Ressaltou que
o PNCR tem como referências técnicas:
- Codex Alimentarius CAC GL – 71- Guia para o projeto e implementação de programas
nacionais de segurança alimentar associados ao uso de produtos veterinários em animais de
produção.
- Codex Alimentarius CAC MRL – 2/2012- Limites máximos de resíduos para produtos
veterinários em alimentos
A Sra. Aline da ABEMEL, fez uma observação quanto ao processo do pregão do PNCRC,
solicitou urgência na publicação dos resultados das análises e disse que deve haver uma
melhor especificação nas amostras que estão com o custo muito alto e a responsabilidade
está concentrada somente na ABEMEL.
O Sr. Leonardo afirmou que vai pedir apoio do MAPA em relação a custeio, mas ressaltou que
o compromisso do financiamento de amostras é da ABEMEL.
O representante do SINDIVEG, Sr. Marcos Pozzan, solicitou apoio do MAPA, para as análises
que levantem casos relacionados à mortalidade das abelhas, um fator que têm atingido o setor
apícola.
 
Atualização da Campanha  SEMABELHASEMALIMENTOS - BEE OR NOT BE 
O Sr. Daniel Melusá Gonçalves iIniciou sua fala dizendo que o mundo sem abelhas é um
mundo sem alimentos. O objetivo é mostrar importância da atividade de polinização, onde as
abelhas exercem forte impacto na produção agrícola e garantem o equilíbrio ambiental, pois
com sua importantíssima atividade de polinização, as abelhas exercem forte impacto na
produção agrícola e garantem o equilíbrio ambiental das páreas verdes, atividade
imprescindível à sobrevivência do homem e de toda forma viva na natureza. Pode-se afirmar
que sem as abelhas, não haveria alimento suficiente para abastecer o mundo.  Justificativa
essa, importante para que as abelhas sejam protegidas. Gonçalves disse que, baseado em
pesquisas, pode-se afirmar que, em média 70%, de todas as culturas agrícolas são polinizadas
pelas abelhas. Discorreu sobre a campanha “BEE OR NOT TO BE”, que e a petição pela
proteção às abelhas são iniciativas voluntárias de um grupo de pesquisadores liderado peço
CETAPIS (Centro Tecnológico de Apicultura e Meliponicultura do Rio Grande do Norte) e da
6P MARKETING & PROPAGANDA, e apoiando primariamente no Brasil pela CBA
(Confederação Brasileira de Apicultura).
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Os objetivos do programa são:
- Conscientizar a população sobre a importância das abelhas para o homem e o meio
ambiente;
- Mobilizar as lideranças para uma atitude imediata de apoio as ações que investiguem,
identifiquem e combatam rapidamente as causas dos desaparecimentos das abelhas ou CCD;
- Lançar um documento formal de apoio á causa das abelhas. A petição pela proteção ás
abelhas pode sekr assinada pelo site : www.semabelhasemalimento.com.br.
- Posicionar a atividade da apicultura e da meliponicultura como um elo fundamental da cadeia
produtiva agrícola, e que a aplicação dos conceitos de sustentabilidade no campo passam pelo
respeito aos seus principais polinizadores.
- Levar conceitos propositivos de como o cidadão pode interagir e ajudar a proteger as
abelhas.
Para estimular as iniciativas e ações individuais, além de permitir ações no papel foi elaborada
uma campanha lançada e apresentada em Kiev/Ucrânia, durante a apimondia, em Outubro de
2013. A campanha ganhou importantes adesões internacionais e foi divulgada por meio de
cartazes, Facebook, bloco de anotações, camisetas, ações junto a mídia, personagens
inventados e ações para crianças em nível educacional, voltadas em escolas. Essa divulgação
ganhou 7.500 assinaturas em 40 países e 8.384 acessos no facebook. Foi criado também um
aplicativo mundial“BEE ALERT”, que foi o primeiro no mundo a relatar o desaparecimento das
abelhas indicando as possíveis causas e sua geolocalização, a fim de tangibilizar e dar
visibilidade ao problema. Aos interessados, acesse e assine a petição no site:
www.semabelhasemalimento.com.br e saiba mais.A apresentação completa consta no link:
http://www.agricultura.gov.br/camaras-setoriais-e-tematicas.

CASE FIBRIA: Programa Colméias - Responsabilidade Social como fonte de
desenvolvimento local – Quem falou sobre o Case Fibria, foi o Sr. Israel Batista Gabriel
representando a FIBRIA, que é uma empresa brasileira com forte presença no mercado global
de produtos florestais, bem como representa uma liderança na produção de celulose de
eucalipto.
Suas atividades são voltadas para atividades que têm por base uma área florestal de 1 milhão
e 93 mil hectares, dos quais 405 mil hectares, são reservas nativas dedicadas à conservação
ambiental. Produzem celulose branqueada de eucalipto proveniente exclusivamente de
plantios renováveis.
O Objetivo do CASE FIBRIA é contribuir para o desenvolvimento da atividade apícola nas
unidades florestais da Fibria, implantando novas tecnologias em conjunto com os apicultores,
produtores rurais, assentados da agricultura familiar por meio do uso múltiplo da floresta,
organizando de forma sustentável a cadeia produtiva do mel e proporcionando a melhoria na
geração de renda e qualidade de vida das comunidades. Um dos resultados alcançados em no
ano 2012 foi uma parceria sustentável em longo prazo nas comunidades de entorno das
florestas plantadas da Fibria. A cada 1,00 Real investido, retornaram R4 12,00 em ganho
social, produtivo e econômico. O Sr. Israel afirmou que o programa “Case Fibria” tende a
expandir levando o trabalho a mais associações, com o intuito de atingir um nível maior de
fortalecimento. O programa é realizado em parceria com várias entidades que empreendem
capacitação técnica de manejo, treinamentos, integração, feiras e utilização das ferramentas:
diagnostico; organização; plano; implementação; monitoramento e avaliação. A apresentação
completa consta no link: http://www.agricultura.gov.br/camaras-setoriais-e-tematicas. 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
SGCAM - Sistema de Gestão de Câmaras Setoriais e Temáticas - 1.0
SE - Secretaria Executiva
CGAC - Coordenação Geral de Apoio às Câmaras Setoriais e Temáticas
Ata de reunião

Página 7 de 9



 
20º Congresso Brasileiro de Apicultura e Meliponicultura - de 5 a 8 Novembro de 2014
em Belém - Presidente da FAPIC e do Congresso /Gerson Moraes: O Presidente do
Congresso iniciou sua fala dizendo que este congresso ocorrerá pela primeira  vez na
Amazônia como evento verde do Brasil no segmento. Apresentou como será a estruturação e
organização do evento, o qual tem como temáticas: a Sustentabilidade, Mercados e
Tecnologias no sentido de levar para o setor diversidade, novidade e acesso a tecnologias
inovadoras e será realizado sob a forma de workshops profissionais, encontros, reuniões
técnicas e científicas. Respondeu indagações dos presentes e finalizou convidando todos a
participar e dizendo que será uma grande satisfação recebê-los em Belém. Mais detalhes
sobre o Congresso, bem como a ficha de inscrição, consta no link:
http://www.agricultura.gov.br/camaras-setoriais-e-tematicas.
 
Assuntos Gerais
 
Pecuária do nordeste XVIII PEC Nordeste 2014 - Presidente CSMel-CE - Vinícius Araújo
de Carvalho.
Vinícius informou que nos dias de 06 a 08 de maio no centro de eventos do Ceará ocorrera o
XVIII Seminário Nordestino de Pecuária conhecido como “PEC Nordeste” que têm como temas
de segmentos a Apicultura, Aqüicultura e Pesca, Artesanato, Bovinocultura,
Caprinovinocultura, Eqüinocultura, Suinocultura e Turismo no espaço rural e natural. O PEC
nordeste é a terceira exposição especializada de Bovinos e Caprinos leiteiros. Vinícius
finalizou convidando todos a participar e dizendo que será uma grande satisfação recebê-los
na capital cearense.
 
Elaboração de minuta para encaminhamento de projeto de lei para a criação da "Política
Nacional de Desenvolvimento da Apicultura e Meliponicultura". O Consultor Especial da
Câmara, Sr. Ricardo Camargo, informou que elaborou um documento e enviado para um
consultor da Câmara dos Deputados, visando atender solicitação do Dep. Nelson Marquezelli-
SP, para subsidiá-lo nas discussões sobre um projeto de lei que dispõe sobre a Política
Nacional de Incentivos ao Desenvolvimento da Apicultura e da Meliponicultura, que tramita
naquela Casa. Ricardo esclareceu que de acordo com o Art 2ª do Documento, A Política
Nacional a que se refere esta Lei destina-se ao fomento das atividades relacionadas à
conservação e criação racional das abelhas e dos processos oriundos das cadeias produtivas
da apicultura e meliponicultura, tais como: manejo, produção, beneficiamento, processamento,
envasamento, armazenamento, transporte, distribuição, comercialização e exportação de
produtos das abelhas.
 
- Formação de uma associação para fomento da pesquisa em relação às abelhas
- Situação atual do Projeto MELBRASIL (Finep/Funarbe): O Sr. Ricardo Camargo foi quem
explicou sobre a formação da associação A.B.E.L.H.A, que nasce da idéia de criar um
movimento representativo para a causa da preservação às abelhas, construindo uma rede de
apoiadores em todos os grupos de interesse e uma plataforma de conhecimento em âmbito
nacional, especialmente nas regiões onde a questão impacte a economia e a sociedade. Sua
missão é reunir, produzir e divulgar informações, com base científica e o apoio de uma rede de
parceiros, que visem à preservação das abelhas e outros polinizadores no Brasil,
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resguardando seu papel na biodiversidade e promovendo sua convivência harmônica e
sustentável com as diferentes culturas agrícolas. O Sr. Ricardo informou que haverá uma
reunião da Associação das Abelhas para discutir melhor essa questão, onde todos os
membros da câmara foram convidados a participar.
 
Encerramento: não havendo mais assunto a ser tratado, a reunião foi encerrada pelo
Presidente da Câmara, Sr. José Gomercindo Cunha, às dezoito horas de trinta e cinco minutos
e eu, Mayra Figueiredo Marques, lavrei a presente ata.
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